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RESUMO

O objetivo deste texto é debater resultados parciais de pesquisa, ainda em curso, das possibilidades de inclusão produtiva, a partir da implantação do Programa Brasil Sem Miséria, de pessoas vinculadas ao Programa Bolsa Família, que sobreviviam da atividade de catadores de materiais recicláveis no município de Presidente Prudente-SP/BRASIL. Os dados que compõem o perfil já foram coletados, tabulados e analisados. O critério intencional utilizado na seleção da amostra de nossa pesquisa foi identificar exclusivamente pessoas que viviam da atividade de catadores/as de materiais recicláveis no Lixão de Presidente Prudente em 2011, quando foi implantado o plano Brasil Sem Miséria-BSM e, que permaneciam no Cadastro Único em novembro de 2013, como beneficiárias do Programa Bolsa Família Federal e do plano Brasil Sem Miséria. 

INTRODUÇÃO

Em junho de 2011, um novo programa é lançado pelo governo brasileiro, denominado Programa Brasil sem Miséria (BSM), dando continuidade à proposta de transferência de renda já existente por meio do Programa Bolsa Família, porém, com ênfase na inclusão produtiva e no acesso a serviços, principalmente da população em condição de miséria, ainda excluída dos programas sociais. A intenção dessa nova proposta é a articulação entre os dois programas, buscando enfrentar a dependência das famílias em relação ao benefício, através da estratégia de inclusão produtiva.  

Nessa perspectiva, a compreensão aprofundada sobre as dificuldades para inclusão produtiva, com perspectiva de autonomia financeira, faz-se necessária, principalmente quando se verifica o perfil geral dessa parcela da população com relação à educação e qualificação profissional, identificando-se características bastante restritivas, que não acompanham as grandes transformações do mundo do trabalho, as quais desafiam mesmo aqueles que foram preparados para as exigências tecnológicas atuais. O quadro se agrava quando constamos que a grande maioria dessa categoria de trabalhadores/as são mulheres e negras.

A partir dos dados disponíveis no site da Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação – SAGI – identificou-se o perfil socioeconômico atual dos ex-catadores. Foram identificados 42 catadores/as. Também foram realizados dois grupos focais, compostos respectivamente de 13 e 14 pessoas, com objetivo de aprofundar as possibilidades de inclusão produtiva. A seleção da amostra foi definida a partir das informações disponíveis nos prontuários físicos, do CRAS–Centro de Referencia da Assistência Social – do território em que moram os pesquisados. 

DESENVOLVIMENTO
Os dados sobre os integrantes do grupo pesquisado identificaram duas gerações. A primeira nasceu entre as décadas de 1950 e 1970, formada por pessoas com mais de 40 anos. Essas pessoas cresceram em meio ao grande desenvolvimento econômico e industrial, bem como, forte expansão demográfica urbana. A partir da década de 1970, até final da década de 1980, os reflexos da crise econômica mundial atingiram países da América latina e o Brasil. Embora, esse tenha sido um dos períodos mais férteis da economia brasileira, os resultados não foram distribuídos de forma satisfatória, imprimindo a condição de exclusão social em segmentos da população, a exemplo do grupo alvo desse estudo.

Mas qual o aspecto do mundo produtivo preponderante, a partir da de 1980, que dificultou alterações no perfil dos brasileiros mais jovens que, hoje continuam aprisionados ao seguimento da população mais empobrecida?

As décadas de 1970 e 1980 foram marcadas por crise econômica mundial e esgotamento do ciclo de expansão das economias capitalistas, iniciadas a partir do segundo pós-guerra. Nesse período países da América Latina endividaram-se objetivando o desenvolvimento, a exemplo do Brasil, passando a sofrer as pressões de agencias financeiras americanas, FMI- Fundo Monetário Internacional e Banco Mundial, que em cobrança a dívida externa impôs ajustes severos a economia nacional.

Interessa destacar que se inicia na década de 1980, um período de recessão, inflação e desemprego, que perduram até 1994, quando a proposta econômica do Plano Real foi definida, detendo o avanço inflacionário. Porém, o desemprego urbano já estava instalado e havia ampliado significativamente [...] o excedente de mão de obra, especialmente juvenil, recolocando adicionalmente maior vulnerabilidade a diferentes segmentos sociais” (POCHMANN, 2010, p. 86).
Para Pochmann (2010), embora a partir de 1988, o Brasil tivesse vivido o início da redemocratização, o baixo dinamismo da economia, somado a política neoliberal, com propostas de redução do papel do Estado interferiram no nível de investimentos públicos do país, contribuindo para a ampliação da desigualdade de renda. 
A segunda geração de catadores preserva a forte presença de mulheres, em idade entre 20 e 39 anos. Elas nasceram em meio às profundas transformações do mundo produtivo, a partir da década de 1980, quando as condições de pobreza e desigualdade social já estão cravadas em parcela da população brasileira. Ao mesmo tempo ocorriam mudanças profundas provocadas pela reestruturação produtiva, com a redução de postos de trabalho no setor industrial e, as exigências do mundo tecnológico com exigências de aquisição de conhecimentos mais complexos da área informatizada. 

Sem alternativa, o grupo reproduz e aprofunda o processo de trabalho precarizado. Mas, qual o percurso social feito por essas pessoas? Como foram construídas as relações sociais e produtivas? Qual o lugar ocupado socialmente por eles? 
A possibilidade de gerar renda da comercialização do lixo é a principal razão para a inserção da família e de seus membros na atividade. O que para muitos, permanece ainda hoje, reproduzindo-se de forma mais predatória no contexto atual, com redução de materiais reutilizáveis ou recicláveis, como mostra depoimento. 

“A maioria chega com a família, o outro leva. Hoje está chegando muita gente, está assim, não dá nem para catar nada, hoje está difícil. Continuou a mesma coisa. O lixo vai ser sempre aberto”.
O depoimento denuncia uma situação de vulnerabilidade familiar que se repete no presente. Os representantes do grupo em estudo, que nasceram entre a metade da década de 1970, e metade da década de1990, representam 43% dos pesquisados. Eles formam uma geração mais jovem, originaria de famílias pobres, sendo que, alguns deles são filhos de catadores. Esse grupo mais jovem sobreviveu a partir do rendimento adquirido pelos pais, com a atividade de catador, prática transmitida desde a infância como alternativa de adquirir renda. Como mostra o depoimento de um dos catadores. 

“Quem foi primeiro foi minha mãe e depois meus irmãos, e aí eu também fui e só sai quando fechou, depois de adulto”. 

A experiência com a atividade, segundo os catadores, iniciou-se precocemente, por volta dos 10 anos, quando as dificuldades de sobrevivência familiar foram compartilhadas com seus membros. 

“No começo eu fui para ajudar minha mãe que trabalhava de faxineira” 

“Eu fui primeiro e depois levei minha mãe, eu tinha 12 anos” 

“Eu tinha 10, 11 anos, meu amigo que me levou tinha 12 anos” 

“Eu fui mais velha, minha irmã foi e eu fui com ela” 

Os diferentes depoimentos revelam que a família não é capaz de suprir necessidades básicas de seus integrantes. A atividade desenvolvida, também pelos filhos, complementa o rendimento adquirido pelos pais. Nesse sentido, não há escolha frente à alternativa produtiva que propicia renda. Ao contrário, amplia-se o rendimento, quanto mais braço dispuser-se a trabalhar na atividade de catação. 
Identifica-se na figura da mãe o centro de poder, as relações que conduzem e autorizam o exercício da atividade, desde infância, provocando a naturalização da prática no âmbito familiar, como se verifica no depoimento a seguir. 

“Para mim, sabe, aconteceu que minha mãe tinha nós, e ela era doméstica, mãe solteira, meu pai abandonou a gente, male má tinha casa para morar, faltava tudo. Aí veio a solução, foi lá. Eu vi um coleguinha com um fardo de latinhas e ele disse: tirei $15 reais. Ai eu fui e cheguei em casa com $30, e dei para minha mãe. Em casa não tinha nada, não tinha arroz, nem açúcar, nem feijão. Minha mãe viu que eu estava chegando em casa com dinheiro e não estava fazendo nada de errado. Aí nós fomos juntos, trabalhamos o dia todo e voltamos com um bom dinheiro. Minha mãe não vai mais porque não aguenta, as pernas estão cheia de varizes e dói, mas ela é doidinha para voltar lá por que não tem nenhuma renda, agora vai tentar esse plano para a vovó.

O depoimento apresenta aspectos da vida social importantes no percurso vivido pelos catadores. A atividade produtiva da mãe era doméstica, trabalho que vem garantindo direitos trabalhistas nos últimos anos, pois incidia sobre essa profissão condições inadequadas de trabalho e remuneração. Outro aspecto relevante se refere à mãe que gerou filhos garantindo sobrevivência da criança sozinha, sem contar com a presença do pai na responsabilidade econômica e social agravando a condição de privação a itens de necessidade básica, destacando-se a ausência de moradia, alimentação e renda. 

Durante a adolescência pressões econômicas e sociais sobre a família recaem sobre os mais jovens, que sem alternativas e expectativas futuras é conduzida a mesma condição produtiva. 

“Também a mesma coisa. Eu fui mãe aos 15 anos, não tinha família, ficava na casa de um, na casa de outro, eu tive uma criança doente, desnutrida, para criar, sem ninguém para ajudar. Só tinha gente para cobrar, metiam a boca na gente. Ai você tem três opções, roubar, matar ou se prostituir. No meu caso para não passar necessidade, e outras coisas eu não queria fazer, fui para o lixão. Desde os 16 anos, antes eu ia com a minha irmã. Hoje minha filha vai fazer 17 anos... e assim foi pela pressão das pessoas, você vai trabalhar”.
“As pessoas querem dinheiro rápido, por isso roubam e vendem drogas. Para mim era bom, eu passava o dia lá (Lixão) e tirava o dinheiro suficiente para levar as coisas para casa”.

Esses depoimentos apresentam outros aspectos significativos, que interfeririam na vida social dos catadores. Primeiro a gravidez durante a adolescência, o que significou naquele momento a ampliação de necessidades econômicas e afetivas a serem atendidas. A gravidez e os novos dispêndios de recursos, dentro da família de origem expulsam os jovens que vivem essa condição, impondo a eles trilhar seus caminhos sozinhos. O depoimento ainda indica que a jovem gerou uma criança com problemas de saúde, o que também é comum dentro dessas condições.  

Os jovens pressionados a responsabilizarem-se pelo sustento abandonam o estudo, iniciam-se precocemente na vida produtiva e na constituição de sua própria família, reproduzindo o ciclo da pobreza.

Esses aspectos da vida social constroem a condições de pobreza a partir de requisitos culturais restritivos nas experiências com a família, a educação e o universo produtivo. É na ausência de possibilidades de sobrevivência, que outras opções de obter renda, como as mencionadas por alguns dos pesquisado surgem, destacando-se a compra de drogas, roubarem, matar, e prostituir-se. Nesse sentido, o próprio catador atribui a atividade no lixão à condição de último degrau, dentro da escala de trabalho produtivo.  

Para que os catadores possam gerar renda é necessário que eles ultrapassem três etapas perversas da relação produtiva.  Primeiro, desenvolver atividades de manipulação e seleção de toda sorte de materiais, dentre eles: os que representam perigo a saúde, como lixo hospitalar, alimentos deteriorados, materiais tóxicos diversos, insetos e parasitas responsáveis por inúmeras doenças. Um segundo momento, após seleção, inicia-se a disputa por materiais com algum valor comercial, ou valor de troca, dentre eles: alumínio, plástico, Pet, ferro e outros. As condições a que se sujeitam essas pessoas para atingir o objetivo de obter renda são reconhecidas pelo grupo como prejudiciais, provocando problemas que comprometem a saúde, como indicam os depoimentos. 

“Eu to com problema de pressão eu não posso ir por causa do sol” 
“O maior problema é a chuva. Ninguém compra quando chove”.

“Se eu tivesse outro lugar eu não ia, aquele lugar acaba com nós, acaba com gente, a gente puxa uma base de 80 quilos, 100 quilos, eu to com 42 anos, eu to cheia de alergia. 

Somente no terceiro momento efetiva-se a comercialização, através da venda dos materiais selecionados, momento também em que se inicia a negociação dos preços com os compradores de materiais recicláveis. 

Viver de uma atividade que depende dos produtos descartados pela sociedade de consumo, identifica a divisão de classes sociais e as contradições entre ricos e pobres, entre os indivíduos pertencentes à classe social com poder de compra e consumo, e os sem competência financeira e o acesso a bens. A competência financeira nos seguimentos de classe mais abastadas, de modo geral, gera o consumo excessivo, desperdícios e o descartes. Como confirma o depoimento a seguir. 

É honesto e independente de ser lixo e resto dos outros, que não sabem que aquilo tem valor, nós estamos reciclando, no Brasil o que tem mais valor é a reciclagem”.
Nos seguimentos mais empobrecidos a ausência de competência financeira gera o inverso, ou seja, a exclusão econômica e consequentemente do mundo do consumo. Isso significa estar excluído da própria sociedade capitalista, e dos bens essenciais à sobrevivência, como indica o depoimento. 

“Teve uma noite, numa segunda-feira, nós queria fazer outra casa, aquela estava perigosa, a tabua batia. Nesse tempo de vento tava perigoso, nós nem dormia. Aí nós fomos numa segunda-feira, que é o melhor dia de trabalhar, tem mais caminhão (mais lixo). E nós ficamos o dia inteiro até de madrugada sem parar, e agente juntou 700 reais e ai a gente pegou em todos os caminhões, esse dinheiro nós ajuntamos e fizemos outra casa, mas de madeira, mas mais melhor”.
A atividade desenvolvida por essas pessoas sobrevive das sobras e dos descartes, proporcionados pela desigualdade no consumo. A exclusão do mundo mercantilizado gera preconceito e descriminação social, com as pessoas e a atividade executada. Como destacam os depoimentos.

“Hoje em dia dizem que é bulling, sofremos bastante piadinha e preconceito. Bastante coisa. 
“Para mim não é questão de vida fácil, o sol, aquele lixo, e a discriminação por trabalhar lá. Mas não me importo, era honesto, não to matando, roubando e se consegue muita coisa”. 

O grupo identifica o preconceito com a atividade, não reconhecida como trabalho, criando para o catador uma identidade que sofre com a discriminação social, fato que explica por que apenas 18.5% (cinco pessoas) do grupo de amostragem, auto declaram-se catadores de reciclável no Cadastro Único. Porem as dificuldades profundas, identificadas no perfil do grupo, impede que se abandone a atividade que gera recurso para subsistência. E dessa forma resistem ao preconceito.
“Dizem: ‘vai arranjar um serviço decente’. Mas os próprios que falavam acabaram lá. Agente não pode cuspir para cima porque cai na cara da gente”
“É honesto e independente de ser lixo e resto dos outros, que não sabem que aquilo tem valor, nós estamos reciclando, no Brasil o que tem mais valor é a reciclagem”

O grupo estudado vivenciou vários estágios das condições de pobreza e miséria durante a vida. Quando crianças assumem a atividade para contribuir com a família no processo de enfrentamento à condição de privações de necessidades básicas, configurando-se nessa etapa o primeiro momento de violações de direitos sociais. Isso significa dizer que, essas pessoas atribuíram valor social e produtivo a atividade que manteve a sobrevivência de seus pais, e hoje os mantém, independente das condições a que se submetem. 

As relações estabelecidas no percurso social foram construídas com base no preconceito e discriminação demarcadas pelo exercício da atividade que envolve o descarte e lixo produzido pela sociedade. A prática no decorrer da vida imprimiu o registro da exclusão social, representado pelo território comum que habitam, a mais de uma década, definindo o lugar na estrutura social dos que não possuem acesso aos bens produzidos pela sociedade de consumo. 

O perfil confirmou indicadores de vulnerabilidades sociais importantes para análise das dificuldades de inclusão produtiva, destacando-se: faixa etária superior a 40 anos; escolaridade inferior ao Ensino fundamental; predominância na cor parda e negra; predominância do sexo feminino; formação do grupo familiar em idade precoce; gravidez na adolescência; composição do grupo familiar por crianças, adolescentes e adultos dependentes; relação entre, o número de componentes no grupo familiar e a restrição na per capita, atribuindo a condição de miséria para algumas famílias; rendimento insuficiente para subsidiar despesas com necessidades básicas, especialmente alimentação e moradia; proximidade entre moradia e atividade produtiva, fator que possibilitou conciliar trabalho, atividades domésticas e de cuidadora; tipo de atividade produtiva com fortes características de precarização do trabalho não formal, dentre elas o caráter insalubre e de periculosidade. Por fim, preconceito e discriminação, indicadores de caráter subjetivo fazem parte da vivencia e relações sociais das mulheres pesquisadas, desencorajando o convívio social e as novas experiências no mundo produtivo. Todos esses indicadores impedem que mulheres, como as pesquisadas nesse estudo, vivenciem a luta pela garantia de direitos e, contra as injustiças sociais. 

CONCLUSÃO

Os dados apresentados indicaram dificuldades de ruptura com a situação degradante de trabalho, presente na atividade de catadores de materiais recicláveis. As condições impostas pelo mercado são aceitas, o que favorece a remercantilização do trabalho, negociado a baixo custo. 

A atividade exercida há longo tempo, principalmente por mulheres, fez surgir dois grupos de pessoas. Um grupo jovem, que convive com a perspectiva de sair da condição de trabalho atual, transitando por dois mundos, a saber, o de trabalho precário e informal, na atividade de catadores, e o trabalho formal, no qual não se efetivam. O grupo com faixa etária superior a quarenta anos, por sua vez, sente-se parte apenas do mundo da informalidade, destituído de direitos. 

Se as rupturas provocadas pela desestabilização do status de proteção social, alcançada em períodos anteriores, provocam ampliação nas condições de vulnerabilidade aos trabalhadores que vivem do trabalho precário, o resultado de processos produtivos, como do grupo em estudo, está gestando risco social e privações sociais altamente preocupantes. Nesse sentido, identifica-se a reprodução da atividade entre os descendentes mais jovens que, na dificuldade de acessarem as condições sociais necessárias ao mundo produtivo atual, ou seja, escolaridade e capacitação para o trabalho, enquanto processos de formação, ainda quando jovens, estarão reproduzindo as dificuldades dos familiares, não avançando para patamares sociais e econômicos melhores, permanecendo segregados em territórios vulneráveis sem alternativas.  

A ausência – ou limitações – na condição de escolaridade e qualificação profissional deposita no próprio sujeito a culpa pelo fracasso. A desigualdade social no acesso a direitos e serviços públicos, como educação e saúde, no decorrer da história social, construiu novos perfis formados por demandas complexas, as quais passaram a ser atendida pelas políticas focalizadas que, como destaca Castel (2008), atuam em ações de reparação às fraturas, de forma periférica e superficial, não enfrentando os desequilíbrios profundos provocados na relação entre capital, trabalho e proteção social. Os programas como Bolsa Família e Brasil Sem Miséria são propostas de políticas focalizadas da área social que buscam enfrentar as distorções das desigualdades sociais provocadas pelo mercado com transferência de renda, porém, como medida focalizada não adquire o status de direito legal, presente em políticas de caráter universal. 

Mas a reflexão e o desafio a que se propõe este trabalho, também implicam aprofundar possibilidades de inclusão produtiva em atividades que favoreçam o acesso à proteção social. Nesse sentido, as pessoas do grupo ainda preservam valor na forma de sobrevivência através da venda da força de trabalho, mas com indicação de alta fragilidade nas condições sociais e econômicas expondo-os a limites tênues da realidade produtiva. 

A condição altamente degradante da atividade criou dinâmica produtiva, relações sociais e de poder diferenciadas, fazendo-nos refletir sobre as resistências e dificuldades do mundo produtivo. Como adequar ou potencializar essas estratégias necessárias para sobrevivência em atividade produtiva com proteção social? Até que ponto, e de que forma a grande quantidade de informações geradas pelos novos sistemas informatizados do MDS, estão se efetivando para atualizar o conhecimento sobre a população, alvo dos planos e programas sociais? Com que profundidade se conhece as novas demandas sociais? Quais os parâmetros e instrumentos são utilizados para avaliar os impactos das propostas de política social com objetivo de inclusão produtiva?
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